
 26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

MÊS DA BÍBLIA 2025 
“A esperança não decepciona.” (Rm 5,5)

 

A. Caros irmãos e queridas irmãs, 
reunidos neste dia do Senhor, somos 
por Ele chamados a ir além de nossas 
necessidades pessoais: Jesus nos quer 
responsáveis e em comunhão com os 
irmãos. Atendamos a esse chamado 
e sejamos compassivos para com as 
necessidades daqueles que sofrem. 
Com fé, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA 
A Bíblia é a Palavra de Deus, / semeada no meio 
do povo, / que cresceu, cresceu e nos transformou, 
/ ensinando-nos viver num mundo novo. 
1. Deus é bom, nos ensina a viver, / nos revela o 

caminho a seguir. / Só no amor, partilhando seus 
dons, / sua presença iremos sentir.

2.	Somos povo, o povo de Deus, / e formamos o 
Reino de irmãos. / E a Palavra, que é viva, nos 
guia / e alimenta a nossa união.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios. 

 Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que mostrais vosso 
poder, sobretudo no perdão e na misericórdia, 
derramai sempre em nós a vossa graça, para que, 
correndo ao encontro das vossas promessas, 
mereçamos participar dos bens celestes. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. A Palavra de hoje nos exorta a 
sermos de Deus, a cultivar a justiça 
e a piedade, a fé e a caridade, 
a perseverança e a mansidão. 
Ouçamos a Palavra que nos ensina 
o real valor e sentido da vida.

 
6. PRIMEIRA LEITURA (Am 6,1a.4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
Assim diz o Senhor todo-poderoso: Ai dos que vivem 
despreocupadamente em Sião, os que se sentem 
seguros nas alturas de Samaria! Os que dormem 
em camas de marfim, deitam-se em almofadas, 
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comendo cordeiros do rebanho e novilhos do seu 
gado; os que cantam ao som das harpas, ou, como 
Davi, dedilham instrumentos musicais; os que 
bebem vinho em taças, e se perfumam com os mais 
finos unguentos e não se preocupam com a ruína 
de José. Por isso, eles irão agora para o desterro, na 
primeira fila, e o bando dos gozadores será desfeito.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 145 (146)]
Bendize, minha alma, e louva ao Senhor!
•	 O Senhor é fiel para sempre, / faz justiça aos que 

são oprimidos; / ele dá alimento aos famintos, / 
é o Senhor quem liberta os cativos.

•	 O Senhor abre os olhos aos cegos, / o Senhor faz 
erguer-se o caído; / o Senhor ama aquele que é 
justo. / É o Senhor quem protege o estrangeiro.

•	 Ele ampara a viúva e o órfão, / mas confunde 
os caminhos dos maus. / O Senhor reinará para 
sempre! / Ó Sião, o teu Deus reinará / para sempre 
e por todos os séculos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Tm 6,11-16) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo.
Tu, que és um homem de Deus, foge das coisas 
perversas, procura a justiça, a piedade, a fé, o amor, 
a firmeza, a mansidão. Combate o bom combate 
da fé, conquista a vida eterna, para a qual foste 
chamado e pela qual fizeste tua nobre profissão de 
fé diante de muitas testemunhas. Diante de Deus, 
que dá a vida a todas as coisas, e de Cristo Jesus, 
que deu o bom testemunho da verdade perante 
Pôncio Pilatos, eu te ordeno: guarda o teu mandato 
íntegro e sem mancha até a manifestação gloriosa 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Esta manifestação 
será feita no tempo oportuno pelo bendito e único 
Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, o 
único que possui a imortalidade e que habita numa 
luz inacessível, que nenhum homem viu, nem pode 
ver. A ele, honra e poder eterno. Amém.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre por amor; para 
que sua pobreza, assim, nos enriquecesse.

10. EVANGELHO (Lc 16,19-31)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: “Havia 
um homem rico, que se vestia com roupas finas e 
elegantes e fazia festas esplêndidas todos os dias. 
Um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, estava 
no chão à porta do rico. Ele queria matar a fome com 
as sobras que caíam da mesa do rico. E, além disso, 
vinham os cachorros lamber suas feridas. Quando 
o pobre morreu, os anjos levaram-no para junto 
de Abraão. Morreu também o rico e foi enterrado. 

Na região dos mortos, no meio dos tormentos, o 
rico levantou os olhos e viu de longe  Abraão, com 
Lázaro ao seu lado. Então gritou: ‘Pai Abraão, tem 
piedade de mim! Manda Lázaro molhar a ponta do 
dedo para me refrescar a língua, porque sofro muito 
nestas chamas’. Mas Abraão respondeu: ‘Filho, 
lembra-te que tu recebeste teus bens durante a vida 
e Lázaro, por sua vez, os males. Agora, porém, ele 
encontra aqui consolo e tu és atormentado. E, além 
disso, há um grande abismo entre nós: por mais 
que alguém desejasse, não poderia passar daqui 
para junto de vós, e nem os daí poderiam atravessar 
até nós’. O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda 
Lázaro à casa do meu pai, porque eu tenho cinco 
irmãos. Manda preveni-los, para que não venham 
também eles para este lugar de tormento’. Mas 
Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas; 
que os escutem!’ O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão, 
mas se um dos mortos for até eles, certamente vão 
se converter’. Mas Abraão lhe disse: ‘Se não escutam 
a Moisés, nem aos Profetas, eles não acreditarão, 
mesmo que alguém ressuscite dos mortos’”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano)
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, 
/ criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, / 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nascido 
do Pai antes de todos os séculos: / Deus de Deus, 
luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
/ gerado, não criado, / consubstancial ao Pai. / 
Por ele todas as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, /e para nossa salvação, desceu dos céus 
/ e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
virgem Maria, / e se fez homem. / Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / padeceu 
e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro dia, / 
conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, / onde 
está sentado à direita do Pai. / E de novo há de vir, 
em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do Filho; 
/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / 
ele que falou pelos profetas. / Creio na Igreja, / 
una, santa, católica e apostólica. / Professo um só 
batismo / para remissão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que 
há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, aqui reunidos para recordar os 
benefícios de nosso Deus, roguemos que ele inspire 
os nossos pedidos, para que possa atender as nossas 
súplicas.

L. Senhor, fortalecei a vossa Igreja na construção 
de um mundo em que a ganância e o egoísmo não 
prevaleçam sobre os valores do vosso Reino, que 
promove o amor, a justiça e a partilha. Nós vos 
pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece.



e permaneceis para sempre, habitando em luz 
inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e 
a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir 
de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar 
com o esplendor da vossa luz. Eis, pois, diante de 
vós os inumeráveis coros dos Anjos que dia e noite 
vos servem e, contemplando a glória da vossa face, 
vos louvam sem cessar. Com eles também nós e, 
por nossa voz, tudo o que criastes celebramos vosso 
Nome e, exultantes de alegria, cantamos (dizemos) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo, 
a sabedoria e o amor com que fizestes todas as 
coisas. Criastes o ser humano à vossa imagem e 
lhe confiastes todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse de toda criatura. 
E quando pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder da morte. 
A todos, porém, socorrestes com misericórdia, para 
que, ao procurar-vos, vos encontrassem. Muitas 
vezes oferecestes aliança à família humana e a 
instruístes pelos profetas na esperança da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade!
S. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo, que, 
chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso Salvador. Encarnado 
pelo poder do Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, Jesus viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado; anunciou aos pobres a salvação; 
aos oprimidos, a liberdade; aos tristes, a alegria. Para 
cumprir o vosso plano de amor, entregou-se à morte 
e, ressuscitando, destruiu a morte e renovou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
S. E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para 
ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, como primeiro dom aos vossos fiéis, o 
Espírito Santo, que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a santificação.
S. Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de 
que se tornem o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Quando, pois, chegou a hora em que por vós, ó Pai, 
ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
S. Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu-vos graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

L. Senhor, fortalecei nossas comunidades na 
vivência da acolhida, do olhar humanizado e da 
comunhão com os que sofrem. Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
L. Senhor, fortalecei vosso povo para que, atentos e 
revigorados por vossa Palavra, rejeitem a indiferença 
e tenham compaixão com os irmãos desvalidos. 
Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece.

S. Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de vossa 
Igreja, para que recebamos por vossa misericórdia o 
que por nossos méritos não ousamos esperar. P.C.N.S.
T. Amém.

A. No altar da salvação, juntamente 
com pão e vinho, ofertamos nosso 
compromisso de partilha e promoção 
da d ignidade dos irmãos desvalidos. 
Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Em torno da mesa a festa se faz: / é Cristo a certeza que a 
vida nos traz. / Eu vou até o altar e Deus vem me salvar!
1.	Oferto, cantando, o vinho e o pão, / trabalho do 

homem e bênção de Deus. / Jesus é o dom do Pai 
para nós! / Eu vou até o altar e Deus vem me salvar.

2.	Toalha e flores para a refeição; / na água, nas velas, 
a vida, o calor: / Jesus é a luz, a ressurreição! / Eu 
vou até o altar e Deus vem me salvar.

3.	A dor e a alegria, na cruz do Senhor, / que fez de 
sua vida entrega total: / celebra este amor a Ceia 
Pascal! / Eu vou até o altar e Deus vem me salvar.

Ou:
1.	Senhor, vos ofertamos, / em súplice oração, //: o 

cálice com vinho / e, na patena, o pão; ://
2.	O pão vai converter-se / na carne de Jesus, //: e o 

vinho será o sangue, / que derramou na cruz; ://
3.	Amigos e parentes, / os vivos e defuntos, //: em 

torno à vossa mesa / estamos sempre juntos; ://

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Concedei-nos, Deus de misericórdia, que vos 
agrade esta nossa oblação e que ela nos abra a fonte 
de toda bênção. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (IV)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, 
é nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o Deus 
vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo 
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S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direita e, esperando 
a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu 
Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e 
salvação para o mundo inteiro.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo 
uma oferenda viva para o louvor da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos 
oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa Leão, 
o nosso bispo Pedro, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os ministros da vossa 
Igreja, os fiéis que, ao redor deste altar, se unem à 
nossa oferta, o povo que vos pertence e aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também dos que morreram na paz 
do vosso Cristo e de todos os defuntos, dos quais 
só vós conhecestes a fé.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó 
Pai de bondade, alcançar a herança eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus; São José, seu esposo; 
os Apóstolos e todos os Santos, no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso, por quem dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Lembrai-vos, Senhor, da vossa palavra a vosso 
servo, pela qual me destes esperança; ela me 
consolou em minha aflição. 

17. CANTO DE COMUNHÃO
Feliz o homem que ama o Senhor / e segue seus 
mandamentos! / O seu coração é repleto de amor. 
/ Deus mesmo é seu alimento!
1.	Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o 

caminho que Deus lhe indicou: / terá recompensa 
no Reino do Céu / porque muito amou!
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2.	Feliz quem se alegra em servir ao irmão, / segundo 
os preceitos que Deus lhe ensinou: / verá maravilhas 
de Deus, o Senhor, / porque muito amou!

3.	Feliz quem confia na força do bem, / seguindo 
os caminhos da paz, do perdão: / será acolhido 
nos braços do Pai / porque muito amou!

4.	Feliz quem dá graças de bom coração / e estende 
sua mão ao sem-voz e sem-vez: / terá no banquete 
um lugar para si / porque muito amou!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Fazei, Senhor, que este sacramento 
celeste renove inteiramente a nossa vida, para que, 
anunciando a morte de Cristo, possamos participar 
com ele da sua herança gloriosa, Ele, que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

A. A liturgia de hoje nos chama a atenção e nos faz 
refletir sobre a necessidade de não nos fecharmos 
em nós mesmos de modo egoísta, sem olhar para 
as feridas da humanidade. O Senhor nos pede que 
ponhamos em prática a caridade para com todos; 
pede-nos que restauremos a humanidade, sem 
excluir ninguém, sem deixar ninguém de fora.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
Tempo Comum, II (Missal, p.583)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
S. A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre. 
T. Amém. 
S. Ide em paz, e anunciai o Evangelho do Senhor.
T. Graças a Deus. 

20. HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperança, / este canto suba 
para Ti! / Seio eterno de infinita vida, / no caminho 
eu confio em Ti!
1.	Toda língua, povo e nação / tua luz encontra na 

Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e paciente: / nasce a aurora 
de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: 
/ passa os muros, Espírito de vida. 

3.	Ergue os olhos, move-te com o vento, / não te 
atrases: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti 
se fez Homem: / aos milhares seguem o Caminho.
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